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Água que vira 
exemplo

Em um país que ainda convive com 
desafi os históricos no saneamento básico, 
Suzano aparece como o que menos perde 
água entre os 99 municípios mais popu-
losos do Brasil, segundo dados ofi ciais do 
Ministério das Cidades.

Cada litro de água preservado represen-
ta mais sustentabilidade e maior segurança 
para o abastecimento da população. Em 
tempos de mudanças climáticas e de cres-
cente pressão sobre os recursos naturais, 
combater desperdícios se torna uma neces-
sidade estratégica.

A conquista também tem um signifi -
cado especial para a região, que abriga a 
nascente do Rio Tietê, um dos rios mais 
importantes do Estado de São Paulo e do 
Brasil. Cuidar da água, reduzir perdas e 
promover o uso racional dos recursos hí-
dricos é uma responsabilidade que dialoga 
diretamente com a história e a identidade 
regional.

O ranking chama atenção ainda pelo 
fato de Suzano integrar um grupo de 12 
cidades que atenderam simultaneamente 
aos critérios de excelência avaliados pelo 
estudo. O resultado demonstra que é pos-
sível alcançar elevados padrões de efi ciência 
mesmo diante dos desafi os impostos pelo 
crescimento urbano e pela demanda cres-
cente por serviços públicos de qualidade.

Por isso, a liderança conquistada por 
Suzano deve ser vista como uma boa notí-
cia para todo o Alto Tietê. Em uma região 
marcada pela importância dos recursos 
hídricos, o resultado reforça que eficiên-
cia e responsabilidade na gestão da água 
produzem benefícios concretos para a po-
pulação e ajudam a construir um futuro 
mais sustentável.

Aprovada pela Câmara dos De-
putados, em Brasília, no fi nal de 
maio, a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC 221/19) que acaba 
com a jornada de trabalho 6x1 no 
país, agora aguarda por um pare-
cer do Senado Federal. Caso avan-
ce e até que seja sancionada pelo 
presidente da república, e então 
transformada em Lei, os principais 
desafi os do ponto de vista jurídico 
estarão relacionados à implemen-
tação prática da nova jornada sem 
violação de direitos já incorporados 
aos contratos de trabalho. 

Naturalmente, toda mudança 
estrutural exige cautela. Alguns se-

tores poderão enfrentar difi culda-
des de adaptação, especialmente 
pequenas empresas e atividades 
que funcionam continuamente, 
como comércio, saúde, transporte 
e indústria. O grande desafi o será 
construir uma transição equilibra-
da, com segurança jurídica e adap-
tação gradual dos setores mais 
sensíveis. Mas é importante afastar 
a ideia de que proteção ao trabalha-
dor seja incompatível com desen-
volvimento econômico.

Ainda que no início do processo 
da implementação para a mudan-
ça surjam discussões judiciais en-
volvendo horas extras, validade de 
acordos anteriores, compensações 
de jornada, remuneração, interva-
los e escalas diferenciadas,  o que o 

ocorre em praticamente toda mu-
dança estrutural relevante no Direi-
to do Trabalho, o importante é que o 
debate seja conduzido com respon-
sabilidade institucional, sem tratar 
proteção social como obstáculo 
econômico, mas como elemento 
essencial para uma sociedade mais 
equilibrada e produtiva.

Diversos países já avançaram na 
discussão sobre redução de jornada 
justamente porque compreende-
ram que trabalhadores mais sau-
dáveis produzem melhor, perma-
necem mais tempo empregados 
e geram menor custo social e pre-
videnciário. É importante compre-
ender que produtividade não de-
pende apenas do número de horas 
trabalhadas, mas das condições em 

que o trabalho é realizado. Jornadas 
excessivas frequentemente geram 
exaustão, queda de rendimento e 
adoecimento.

O objetivo da mudança, por-
tanto, não deve ser apenas reduzir 
horas, mas promover relações de 
trabalho mais humanas, sustentá-
veis e compatíveis com a realidade 
contemporânea.

RUA CAMPEÃ
A ideia da gincana lançada pela Prefei-

tura de Itaquá até parece divertida: premiar 
as ruas mais bonitas enfeitadas durante a 
Copa com até R$ 20 mil. O problema é que 
nem todo mundo está preocupado com ban-
deirinhas, pinturas e enfeites. Tem morador 
que gostaria mesmo de disputar um concur-
so mais básico: o da rua com menos barro, 
menos buraco e mais dignidade. Pelo visto, 
essa categoria fi cou para a próxima edição 
do torneio de futebol.

CATEGORIA EXTRA
A internet não perdoa. Enquanto a Prefei-

tura de Itaquaquecetuba divulga a disputa 
da rua mais bonita, um morador resolveu per-
guntar se haverá prêmio para a rua mais feia. 
Acompanhando a provocação, vieram ima-
gens de uma via de terra tomada pela lama. A 
postagem viralizou porque resumiu um velho 
problema da política: quando a propaganda 
encontra a realidade, nem sempre o placar 
termina empatado. Mas o que importa é que 
o delega é o mais votado do Brasil. 

COPA DA LAMA
A publicação do cidadão revelou uma ver-

dade inconveniente. Em diversas partes da ci-
dade, a Copa já começou. Não tem arquiban-
cada, bandeira ou pintura no asfalto. O cenário 
é outro: moradores driblando poças, desviando 
da lama e tentando chegar em casa sem per-
der o equilíbrio. E a pergunta sobre o prêmio 
para a rua mais feia escancarou um proble-
ma real: antes de escolher a rua mais bonita, a 
prefeitura deveria garantir que todas tenham 
condições mínimas de disputar o campeonato.

APOSTA OFICIAL
A Artesp, infelizmente, não respondeu aos 

questionamentos da GAZETA sobre o reajus-
te extra das linhas afetadas pelo pedágio da 
Mogi-Dutra (reportagem na página 3), mas 
encaminhou um e-mail com um link, em que 
a agência direcionava o usuário para uma pla-
taforma de apostas esportivas. Ou seja, além 
de pagar mais caro na passagem, o trabalha-
dor ainda recebe, por meio de uma comunica-
ção ofi cial do Estado, um atalho para tentar a 
sorte em uma Bet. Vai que recupera o reajuste.

PASSAGEM BET
O passageiro paga mais caro no ônibus, é 

pego de surpresa pelo reajuste e, quando pro-
cura explicações, recebe da Artesp um link 
que leva para uma plataforma de apostas. 
A situação é tão absurda que parece piada 
pronta. Mas aconteceu. Em vez de informação 
sobre transporte público, a comunicação ofi -
cial do Estado acabou servindo como vitrine 
involuntária para uma Bet. Pelo visto, o gover-
no acredita que a melhor forma de enfrentar 
o aumento da tarifa é contando com a sorte.

HERANÇA EMTU
Quando o go-

vernador cario-
ca de São Paulo, 
Tarcísio de Frei-
tas (Republica-
nos), extinguiu a 
EMTU, a promes-
sa era tornar a 
gestão mais efi -
ciente. Passado 
todo esse tempo, 
a sensação é que 
algumas atribuições ainda estão perdidas no 
caminho. A Artesp herdou as responsabilida-
des, mas continua transmitindo a impressão 
de que nem sempre sabe exatamente onde 
elas foram guardadas. Para quem depende 
do transporte público, a integração ainda pa-
rece incompleta.

PEC 6x1: proteção ao trabalhador, sem abrir mão do desenvolvimento

Por Clau Camargo 
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REVOLTA SEGUNDO REAJUSTE NO ANO TERIA RELAÇÃO COM PEDÁGIOS NA MOGI-DUTRA

Passagem sobe pela segunda vez em 2026 
e Artesp evita explicar motivo do reajuste

Suzano tem 
menor desperdício 
de água do país, 
mostra estudo

Usuários das linhas intermu-
nicipais 526 (Guararema – Chá-
cara Guanabara) e 411 (Santa Isa-
bel – Mogi das Cruzes) voltaram 
a ser surpreendidos com um novo 
aumento na tarifa dos ônibus em 
2026. Após o reajuste anual reali-
zado no início do ano, as passagens 
sofreram uma segunda correção, 
passando de R$ 6,65 para R$ 6,80 
na linha 526 e de R$ 9,10 para R$ 
9,25 na linha 411, gerando ques-
tionamentos entre passageiros que 
utilizam o transporte diariamente.

A GAZETA procurou a Agência 
de Transporte do Estado de São Pau-
lo (Artesp) para esclarecer quando o 
reajuste entrou em vigor, quais linhas 
foram impactadas, os motivos da 
nova correção tarifária e se o aumen-
to teria relação com os custos dos pe-
dágios na Rodovia Mogi-Dutra (SP-
88). No entanto, a resposta enviada 
pelo órgão não esclareceu nenhum 
dos questionamentos.

Em nota, a Artesp informou apenas 
que “as tarifas das linhas mencionadas 
foram atualizadas conforme avaliações 
técnicas e operacionais previstas em 
contrato” e orientou a consulta dos 
valores em canais oficiais.

NO BOLSO DO TRABALHADOR - 
A falta de explicações revoltou pas-
sageiros ouvidos pela reportagem. A 
costureira Janeide Rodrigues, usuária 
da linha 526, afirma que o aumen-
to não trouxe qualquer melhoria ao 
serviço. “Se fosse um reajuste para 
melhorar os ônibus, tudo bem. Mas 
não tem ar-condicionado, os veículos 
quebram, às vezes o cartão nem passa 
na catraca. Foram dois aumentos em 
menos de um ano e isso não faz sen-
tido, é revoltante”, criticou.

A administradora Mayara Stefan-
ny também reclamou da ausência de 
comunicação aos usuários. “Eu só 
descobri pelo aviso dentro do ôni-

bus. Ninguém informou nada. Pa-
rece pouco, mas no fim do mês pesa 
no orçamento de quem depende do 
transporte todos os dias”, afirmou.

Já a funcionária pública Rosemeire 
Cardoso disse ter sido surpreendida na 
hora do pagamento. “Eu fiquei saben-
do quando fui passar o cartão. A gente 
já sofre com poucos horários dispo-
níveis e agora ainda precisa lidar com 
mais aumento”, lamentou.

Sem respostas objetivas da Artesp, 
permanecem dúvidas sobre os cri-
térios utilizados para o reajuste e os 
motivos que levaram à aplicação de 
um segundo aumento em um inter-
valo inferior a seis meses. 

Por Eduarda Martins
eduardamartins@leiaogazeta.com.br

AUMENTO ESPECÍFICO
Reajuste tarifário atinge as linhas 411 e 526 do transporte intermunicipal

Suzano avançou com trabalho, investimentos 
e entregas que transformaram todas as 
regiões da cidade.

conquistas!
grandes

conquistas!

Seis meses de
• Nova Escola Municipal 

do Jardim Europa

• Ampliação da Escola 
Professora Vera Lúcia 
Miranda, no Jardim 
Quaresmeira

Educação

• Obra da alça do Rodoanel

• Novo Terminal de Ônibus de 
Palmeiras

• Prolongamento da Avenida 
Senador Roberto Simonsen

• Pavimentação em ruas dos • Pavimentação em ruas dos 
bairros Vila Urupês, Parque 
Maria Helena, Vila Fátima, 
Parque Heroísmo, Casa 
Branca e Vila Figueira

Mobilidade e
Infraestrutura

• Revitalização de quadras e
praças da Cidade Cruzeiro do 
Sul

• Entrega de espaço de lazer no 
Jardim Colorado

• Entrega do campus da Fatec

Esporte, Lazer
e Qualificação

• Novo setor de 
hemodiálise do 
Hospital Regional do 
Alto Tietê

• Nova ala da Estação 
de Tratamento de 
Esgoto

  Saúde e
Saneamento

Prefeitura de Suzano,
sempre presente em sua vida.

Suzano alcançou a primeira 
colocação nacional no ranking de 
eficiência hídrica e aparece como 
a cidade que menos desperdiça 
água entre os 99 municípios mais 
populosos do país. O levantamen-
to, divulgado no estudo Perdas de 
Água 2026, aponta que o muni-
cípio registrou apenas 1,27% de 
perdas na distribuição, o menor 
índice do Brasil.

Produzido pelo Instituto Trata Bra-
sil, organização voltada ao monitora-
mento dos indicadores de saneamento 
básico, o estudo utilizou dados de 2024 
do Sistema Nacional de Informações 
em Saneamento Básico (Sinisa), do Mi-
nistério das Cidades, e avaliou os muni-
cípios com base nos critérios estabeleci-
dos pela Portaria nº 788/2024.

O resultado coloca Suzano à fren-
te de grandes centros urbanos como 
Santos, Campinas, São José do Rio 
Preto, Goiânia e Campo Grande. 
Entre as 12 cidades brasileiras que 
atenderam simultaneamente aos limi-
tes estabelecidos pelo Ministério das 
Cidades para os indicadores avalia-
dos, sete são paulistas, mas nenhuma 
apresentou desempenho superior ao 
município do Alto Tietê. 

Por Taciana Stengle
tacianastengle@leiaogazeta.com.br
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OBRAS ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL INVESTIRÁ R$ 1,2 MILHÃO PARA LEVAR ASFALTO ÀS RUAS DOS DOIS BAIRROS

Pedro Ishi anuncia pavimentação no Jardim 
Amazonas e Vila Real Santista, em Suzano

O prefeito de Suzano, 
Pedro Ishi (PL), anunciou 
na terça-feira (2) a pavi-
mentação de ruas nos bair-
ros Jardim Amazonas e Vila 
Real Santista, no distrito de 
Palmeiras. A confi rmação 
ocorreu durante encontro na 
E.M. Adélia de Lima Franco, 
onde foi assinada a ordem de 
serviço para as obras nas ruas 
Felício Moreira, José Rangel, 
Perimetral II, Daniela Varjão 
e Geralda Maria Conceição, 
com previsão de conclusão 
até o fi m deste ano.

Com investimento de R$ 
1,2 milhão em recursos pró-
prios, o projeto prevê pavi-
mentação de 5.160 metros 
quadrados de vias, execução 
de drenagem pluvial, im-
plantação de 1.650 metros 
de guias e sarjetas, melhorias 
estruturais em 869 metros de 
extensão e modernização da 
rede de iluminação pública, 
com o objetivo de melhorar 
a infraestrutura urbana da 

Da Redação
reportagem@leiaogazeta.com.br

região, ampliar as condições 
de mobilidade, reforçar a se-
gurança viária e solucionar 
problemas relacionados ao 
escoamento de águas pluviais.

Para o secretário munici-
pal de Manutenção e Serviços 
Urbanos, Samuel Oliveira, os 
trabalhos serão revolucioná-

rios. “Faremos uma grande 
transformação na mobilida-
de urbana local com todas as 
ações que estão previstas. Em 
breve, os moradores já pode-
rão desfrutar dessa nova con-
dição das vias”, destacou.

Estas obras dão sequência 
a investimentos em pavimen-

tação e requalifi cação asfál-
tica realizados em diferentes 
regiões da cidade. Há cerca 
de duas semanas, foram ini-
ciadas intervenções no Par-
que Heroísmo, com execução 
de guias e sarjetas em 814,61 
metros de extensão, sarjetão 
em área de 142,58 m² e insta-

Corpus Christi reúne mais 
de 20 mil pessoas em Poá

A celebração de Corpus Christi 
2026 entrou para a história de Poá 
como uma das maiores demonstra-
ções de fé, união e participação po-
pular já realizadas no município. 
Promovido pela Prefeitura de Poá, 
por meio das Secretarias de Cultu-
ra, Turismo e Educação, em parce-
ria com a Igreja Católica, o evento 
reuniu mais de 20 mil pessoas na 
última quinta-feira (4), na região 
central da cidade, em uma progra-
mação que contou com a confecção 
de 100 tapetes decorativos, a inédi-
ta Missa da Unidade e a tradicional 
procissão pelas ruas ornamentadas. 

Ao longo de um trajeto de aproxi-
madamente um quilômetro de exten-
são, as vias centrais foram transfor-
madas em verdadeiras obras de arte 
confeccionadas por representantes das 
seis paróquias da cidade, comunidades 
católicas, escolas municipais, secreta-
rias da administração, Grupo Escotei-
ro de Poá, Mães Azuis e membros da 
sociedade civil, em uma demonstração 
de devoção e trabalho coletivo.  

A principal novidade deste ano 
foi a realização da Missa da Unidade, 
presidida pelo bispo diocesano Dom 
Pedro Luiz Stringhini na Praça de 
Eventos Lucília Gomes Felippe. A ce-
lebração reuniu 5 mil fi éis de todas as 
paróquias do município e foi seguida 
por uma emocionante procissão que 
percorreu os tapetes confeccionados 
especialmente para a data.  

O prefeito Saulo Souza (PP) desta-
cou a importância da retomada da ce-

lebração com a união de todos. 
“Foi emocionante ver milhares de 

pessoas reunidas em um momento de 
respeito e fraternidade. Conseguimos 
resgatar uma tradição importante para 
Poá, valorizando a cultura, o turismo 
religioso e fortalecendo os laços entre a 
comunidade e as instituições. A fé cris-
tã faz parte da história e da identidade 
da nossa população, e celebrar Corpus 
Christi é também reafi rmar esses valo-
res que unem as famílias e fortalecem 
a nossa cidade. Agradeço à Igreja Ca-
tólica e a todos que contribuíram para 
o sucesso desta celebração histórica”, 
afi rmou Saulo Souza. 

FÉ, COMUNHÃO E FRATERNIDADE
Paróquias, comunidades católicas e 
poder público organizaram o evento 
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lação de tubos para drenagem 
em 484,50 metros.

Revisão de guias e sarjetas 
começaram Rua Guilherme 
Garijo, além de ajustes no sis-
tema de drenagem, reforço do 
solo e novo asfalto nos dois 
sentidos da via, que possui 
3,69 quilômetros de extensão 
em cada sentido, benefi cian-
do bairros como Jardim São 
José, Jardim São Bernardino 
e Jardim Graziela, além da li-
gação com Mogi das Cruzes. 
Também foram concluídas 
melhorias asfálticas na Vila 
Figueira e na Vila Urupês.

O prefeito afi rmou que 
o plano municipal de pavi-
mentação segue em expansão: 
“Estamos investindo R$ 75 
milhões para execução deste 
trabalho, que só está come-
çando. Ainda chegaremos a 
muito mais vias de diferen-
tes bairros, para melhorar a 
qualidade de vida de toda a 
população. Estamos levando 
asfalto a vias que nunca tive-
ram essa condição e requalifi -
cando ruas e avenidas que são 
estratégicas para a circulação 
no município”, declarou. 
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VIAS BENEFICIADAS
Asfalto chegará às ruas Felício Moreira, José Rangel, Perimetral II, Daniela Varjão e Geralda Maria Conceição



MOBILIDADE VEÍCULOS COM SISTEMA DE REFRIGERAÇÃO SERÃO DESTINADOS ÀS LINHAS MAIS MOVIMENTADAS

Mogi ganha 26 ônibus com ar-condicionado 
e anuncia 57 novos abrigos para passageiros

A Prefeitura de Mogi das 
Cruzes entregou na segunda-
-feira (1º) 26 novos ônibus 
equipados com ar-condicio-
nado para o sistema muni-
cipal de transporte coletivo. 
Durante o evento, realizado 
na Avenida Cívica, no Mogi-
lar, também foi anunciada a 
instalação de 57 novas cober-
turas em pontos de ônibus 
da região central da cidade, 
ampliando o conforto e a se-
gurança para os passageiros.

Os novos veículos começam 
a circular a partir da próxima 
segunda-feira (8) e serão dis-
tribuídos entre as linhas com 
maior volume de passageiros e 
os trajetos mais longos do mu-
nicípio. Com a entrega, cerca de 
20% da frota operacional passa 
a contar com climatização.

A prefeita Mara Bertaiolli 
(PL) destacou que o investi-
mento busca melhorar a qua-
lidade de vida dos usuários 
do transporte coletivo: “Não 
adianta você ter uma cidade 
desenvolvida nos prédios e nas 
obras se o dia a dia do mogia-
no não for melhor. Esses novos 

Por Eduarda Martins
eduardamartins@leiaogazeta.com.br

DE PERTO
A prefeita Mara Bertaiolli e o vice Téo Cusatis fizeram questão de verificar a qualidade dos veículos 
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guimos avançar sem compro-
meter a qualidade do sistema 
e mantendo uma das meno-
res tarifas da região. É uma 
melhoria que impacta dire-
tamente o dia a dia de quem 
utiliza o transporte público”, 
ressaltou Cusatis.

Além da renovação da 
frota, a prefeitura também 
anunciou a implantação de 57 
novos abrigos de ônibus. As 
estruturas serão instaladas ini-
cialmente em praças e corre-
dores com maior circulação de 
passageiros na região central.

Os novos modelos conta-
rão com estrutura metálica, 
isolamento térmico e acús-
tico, revestimento em vidro 
temperado, acessibilidade 
para cadeirantes e assentos 
produzidos com madeira eco-
lógica. Já os abrigos atuais 
que estiverem em boas con-
dições serão recuperados e re-
manejados para bairros mais 
afastados e áreas rurais.

Atualmente, Mogi possui 
2.956 pontos de parada, dos 
quais 598 contam com cober-
tura. A expectativa da prefei-
tura é ampliar gradativamente 
a infraestrutura oferecida aos 
usuários do transporte coletivo 
nos próximos anos. 

Vila Estação receberá obras de urbanização 
e CRAS com investimento de R$ 5,3 milhões

A Prefeitura de Mogi das 
Cruzes anunciou o início das 
obras de urbanização da Vila 
Estação, em Braz Cubas, bairro 
que receberá investimentos de 
R$ 5,3 milhões, com recursos 
do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), do Gover-
no Federal. Os trabalhos terão 
prazo estimado de 18 meses e 
incluem pavimentação, drena-
gem, ampliação das redes de 
água e esgoto, além da constru-
ção de um Centro de Referência 
de Assistência Social (CRAS).

O lançamento ocorreu no 
último sábado (30), na Rua Sus-
sumu Mori. Durante o evento, 
a prefeita Mara Bertaiolli (PL) 
destacou que a intervenção re-
presenta um novo ciclo de in-
vestimentos para a região.

“Estas obras vão transfor-
mar a vida das famílias da Vila 
Estação. Levar asfalto é garantir 
respeito e valorização aos mora-
dores. Também vamos ampliar 
as redes de água, esgoto e drena-
gem, além da construção de um 
CRAS para fortalecer a rede de 
proteção social”, afirmou.

Entre os serviços previstos 
estão a ampliação de 1,5 qui-
lômetro da rede de água, qua-
se um quilômetro de rede de 
esgoto, implantação de galerias 
de drenagem, pavimentação de 
novas vias, recapeamento e sina-
lização viária.

Além das melhorias de in-
fraestrutura, o bairro também 
avança no processo de regulari-
zação fundiária. Das 388 mora-
dias incluídas no programa, 182 
já tiveram o processo concluído. 
Parte das famílias já começou a 
receber os títulos de propriedade.

Moradora da Vila Estação 
há 35 anos, a educadora social 
Fátima Paulino afirma que a co-
munidade recebe a notícia com 
expectativa, mas também com 
cautela. Segundo ela, os morado-
res aguardam melhorias estrutu-
rais há mais de uma década.

“Desde 2013 a gente ouve 
falar dessas melhorias. Desta vez 
esperamos que realmente acon-
teça. Pelo menos agora os títulos 
das casas estão sendo entregues e 
isso já é uma conquista impor-
tante, porque antes a gente não 
podia dizer que a casa era nossa”, 
relatou a moradora.

Fátima destaca que a falta 
de infraestrutura ainda impac-
ta diretamente o cotidiano dos 
moradores. Um dos problemas 
mais antigos, segundo ela, é a 
ausência de CEP oficial para o 
bairro: “Sem CEP, muitas vezes 
não conseguimos receber corres-
pondências nem fazer compras 
pela internet. É uma dificuldade 
que existe há anos e que precisa 
ser resolvida”, afirmou.

Entre as novidades anuncia-
das pela prefeitura, a construção 
do CRAS foi a que mais chamou 
a atenção da moradora. Para ela, 
o equipamento facilitará o acesso 
da população aos serviços sociais.
“Muitas famílias precisam ir até 
Jundiapeba ou ao Centro para 
resolver questões relacionadas ao 
Bolsa Família e outros atendi-
mentos. Ter um CRAS aqui vai 
facilitar muito a vida dos mora-
dores”, disse.  (E.M.)

IN LOCO
Autoridades municipais estiveram na Vila Estação para anunciar obras
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Mogi das Cruzes alcança 
menor número de 
roubos desde 2001

Mogi das Cruzes fechou o primeiro quadrimestre 
do ano com queda em todos os principais índices 
criminais acompanhados pela Secretaria Estadual 
de Segurança Pública de São Paulo (SSP-SP). Além 
disso, a cidade também apresentou o menor número 
de roubos gerais e roubos de veículos desde 2001, 
quando foi iniciada a série histórica dos acompa-
nhamentos da SSP-SP.

O resultado reforça a tendência de queda na crimina-
lidade na cidade, com os investimentos que vêm sendo 
realizados pela Prefeitura de Mogi das Cruzes e o trabalho 
conjunto com as Polícias Militar e Civil.

De acordo com o levantamento realizado pela Se-
cretaria Municipal de Segurança com base nos dados 
da SSP, o número de roubos de veículos caiu 46% nos 
primeiros quatro meses deste ano, comparado com o 
mesmo período do ano passado. Já os roubos gerais 
diminuíram 20% no período.

“A queda do número de roubos é um índice impor-
tante para a cidade, já que o crime é consumado sob 
violência ou grave ameaça à vítima. É uma situação que 
traz, além do prejuízo material, um trauma para as pes-
soas e para as famílias. A queda no número de roubos de 
veículos e nos roubos gerais, resultando no menor índice 
da série histórica, mostra que os investimentos que es-
tão sendo realizados na cidade já apresentam resultado 
prático no dia a dia da população”, destacou o secretário 
municipal de Segurança, Gilberto Ito. 

INTELIGÊNCIA
Smart Mogi conta com 730 câmeras instaladas na cidade
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ônibus vão ajudar muito. O 
transporte coletivo faz parte da 
qualidade de vida das pessoas”, 
afirmou Mara.

Segundo a administração 
municipal, a inclusão dos ôni-
bus com ar-condicionado foi 
definida durante as negocia-
ções do reajuste tarifário deste 
ano. A meta é que toda a frota 
municipal esteja climatizada 
em até seis anos.

O secretário municipal de 
Mobilidade e Trânsito, Felí-
cio Kamiyama, explicou que 
os novos veículos foram dire-
cionados para as linhas com 
maior demanda e maior tem-
po de percurso.

“São 26 ônibus distribuídos 
nas linhas que possuem maior 
densidade de passageiros e iti-
nerários mais longos. Esse é o 
início de um processo que vai 

garantir que os 233 ônibus da 
frota estejam equipados com 
ar-condicionado nos próximos 
anos”, destacou o secretário.

Para o vice-prefeito Téo 
Cusatis (PL), a chegada dos 
veículos representa uma con-
quista histórica para a cidade.

“Ter ônibus com ar-con-
dicionado é um pedido an-
tigo da população. Foi uma 
negociação difícil, mas conse-
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EDUCAÇÃO UNIDADE SERÁ UMA DAS MAIORES DO ESTADO DE SP

Obras de nova escola para 
1,3 mil alunos começam no 
Jardim Emília, em Arujá

Durante muito tempo, 
moradores do Jardim Emília, 
Leika, Primavera e bairros 
vizinhos viram os investimen-
tos se concentrarem na região 
central de Arujá. Nos últimos 
anos, porém, a realidade co-
meçou a mudar sob a gestão 
do prefeito Luis Camargo 
(PSD), o Dr. Luis Camargo. 
Na quarta-feira (3), a prefei-
tura deu mais um passo nes-
se processo ao lançar a pedra 
fundamental da nova Escola 
Estadual em Tempo Integral 
que será construída no Jardim 
Emília, a primeira do modelo 
em todo o Alto Tietê e uma 
das maiores previstas pelo Go-
verno do Estado de São Paulo.

A cerimônia ocorreu no 
terreno localizado na Rua 
Oscar Schiamon, onde as má-
quinas iniciaram os primeiros 
trabalhos logo após o encer-
ramento do evento. A unida-
de será construída por meio 
de uma parceria entre a Pre-
feitura de Arujá e o Governo 
do Estado, por meio da Com-
panhia Paulista de Infraestru-
tura Social (CPIS). 

NA FRENTE
Arujá será a primeira cidade do Alto Tietê a receber equipamento

Por Felipe Alves
felipealves@leiaogazeta.com.br

Com investimento estima-
do em R$ 45 milhões, a escola 
terá capacidade para atender 
cerca de 1,3 mil estudantes pe-
ríodo integral. A nova unidade 
contará com 35 salas de aula 
climatizadas, laboratório de in-
formática, auditório multifun-
cional, ginásio coberto e duas 
quadras poliesportivas. Além 
das atividades educacionais, os 
espaços esportivos também po-
derão ser utilizados pela comu-
nidade aos finais de semana.

De acordo com o presi-
dente da SP Mais Escolas, 
Maurício Costa, a previsão é 
que a obra seja concluída em 
junho de 2027.

“Nós vamos entregar uma 
escola moderna, com toda a 
infraestrutura necessária para 
garantir ensino de qualidade, 
esporte, cultura e alimentação 
adequada para os alunos. É 
um investimento de cerca de 
R$ 45 milhões que vai trans-
formar a vida de muitas famí-
lias”, comentou.

Durante a coletiva de im-
prensa, o prefeito também 
anunciou que a nova Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) 
do Jardim Emília deve ser 
inaugurada nos próximos 
30 a 40 dias, ampliando 
os investimentos públicos  
na região. 

Arujá se torna a primeira 
cidade do Alto Tietê com 
central de Libras 24 horas 

Arujá deu mais um pas-
so para tornar os serviços 
públicos mais acessíveis. A 
prefeitura lançou, na últi-
ma terça-feira (2), o Arujá 
OnLibras, uma central de 
Libras que funcionará 24 
horas por dia, sete dias por 
semana, conectando pes-
soas surdas a intérpretes 
durante atendimentos pre-
senciais e online.

Pioneira no Alto Tietê, a 
ferramenta poderá ser utili-
zada em áreas como saúde, 
educação, assistência social e 
segurança pública. O acesso 
será feito por meio de QR 
Codes instalados em equi-
pamentos municipais e tam-
bém pelo aplicativo ICOM, 
disponível gratuitamente 
para celulares Android e iOS.

A iniciativa começou a 
ganhar forma após uma ação 
da primeira-dama e então 
presidente do Fundo Social, 
Clau Camargo, que buscou 
alternativas para ampliar a 

acessibilidade no município 
após presenciar as dificulda-
des enfrentadas por pessoas 
surdas no dia a dia.

Além de facilitar a co-
municação, o sistema pre-
tende garantir mais auto-
nomia e segurança para a 
comunidade surda, elimi-
nando barreiras durante o 
acesso aos serviços públicos.

Durante o lançamen-
to, o prefeito Luis Camargo 
(PSD), o Dr. Luis Camargo, 
destacou que a ferramenta 
representa um avanço im-
portante para a inclusão no 
município: “Esperamos que 
toda a comunidade surda 
da nossa cidade possa contar 
com um atendimento dife-
renciado, humanizado e ver-
dadeiramente inclusivo.”

A implantação ocorrerá 
de forma gradual, começan-
do pelo Paço Municipal e 
sendo ampliada para outros 
equipamentos públicos e ór-
gãos parceiros.  (F.A.)

ORGULHO
Dr. Luis Camargo durante o lançamento da Central de Libras
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174 ANOS DE ARUJÁ MUNICÍPIO OFERECE PROGRAMAÇÃO CULTURAL EXTENSA AO LONGO DO MÊS DE JUNHO

Primeira noite do Arujá Fest reúne multidão

A Prefeitura de Arujá, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Turismo, abriu 
com chave de ouro as fes-
tividades de aniversário do 
município com a noite de 
estreia do Arujá Fest 2026. 
Realizado no Espaço de 
Eventos do Centro Residen-
cial, o primeiro dia do even-
to superou as expectativas, 
atraindo milhares de mora-
dores e visitantes em uma 
atmosfera de muita alegria, 
música e total segurança.

A programação musical da 
quinta-feira (4) começou no 
Palco 2, com o talento dos ar-
tistas locais Pagode do Lincoln 
e Binho Prado, que esquenta-
ram o público com muito rit-
mo. O ponto alto da noite fi -
cou por conta do cantor Belo, 
que subiu ao Palco 1 para o 
último show da noite e emo-
cionou a arena inteira com um 
espetáculo inesquecível, reple-
to de grandes sucessos.

Além das atrações musi-
cais, o público pôde desfrutar 
de uma megaestrutura, que 
incluiu uma ampla praça de 
alimentação com opções gas-
tronômicas variadas e salas es-
pecífi cas de acolhimento para 

SUCESSO
Com show do cantor Belo, Arujá Fest atraiu milhares de pessoas no primeiro dia do evento

Da Redação
reportagem@leiaogazeta.com.br

mulheres que necessitarem de 
auxílio e autistas. O fl uxo de 
entrada foi outro destaque da 
noite: o acesso geral ocorreu 
de forma organizada pela Rua 
João Godoy, nas proximida-
des do Ginásio Pascoal Dou-
rado, enquanto as entradas 

para as áreas vip e camarotes 
pela Avenida PL do Brasil ga-
rantiram agilidade. O Depar-
tamento Municipal de Trân-
sito também atuou de forma 
estratégica, priorizando e fa-
cilitando o acesso das Pessoas 
com Defi ciência (PCDs).

A segurança da festa foi 
marcada pela estreia ofi cial 
do sistema Smart Arujá, que 
conta com o reforço de mais 
100 novas câmeras integradas 
às cerca de 600 já existentes na 
cidade e interligadas ao Cen-
tro de Operações Integradas 
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(COI). Com tecnologia de 
reconhecimento facial e mo-
nitoramento inteligente 24 
horas, o evento ofereceu total 
tranquilidade para as famílias 
presentes, com o apoio con-
junto das equipes das Polícias 
Militar, Civil e da Guarda Ci-
vil Municipal (GCM) de Aru-
já e região.

A FESTA CONTINUA - O sá-
bado (6) contará com as apre-
sentações da dupla Marcos e 
Belutti às 22h30 e do cantor 
Leonardo à meia-noite. O en-
cerramento no domingo, dia 7 
de junho, fi ca sob o comando 
de Simone Mendes, que subi-
rá ao palco às 23h.

Além das atrações na Are-
na de Eventos, as comemora-
ções se estendem para outros 
pontos da cidade com ativi-
dades culturais e esportivas 
gratuitas. A tradicional Praça 
do Coreto receberá a Festa 
das Nações no dia 8, ao tér-
mino da Arujá Fest, e segue 
até dia 28, reunindo diversas 
barracas de comidas típicas 
regionais e internacionais. A 
prática esportiva também fará 
parte do calendário festivo 
com a realização da corrida 
de aniversário da cidade, que 
acontece no dia 20 de junho, 
às 18h30, na Avenida Gover-
nador Mário Covas. 
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EFICIÊNCIA GESTÃO RODOLFO MARCONDES E GALO REFORÇA TRABALHO DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE

Valorização de 
ACSs amplia 
cobertura da 
Atenção Primária 
em Salesópolis

A Prefeitura de Salesó-
polis realizou a entrega de 
novos kits de trabalho aos 
Agentes Comunitários de 
Saúde (ACSs), reforçando 
uma estruturação que já 
vem produzindo resultados 
expressivos na rede munici-
pal. Em pouco mais de um 
ano de gestão Rodolfo Mar-
condes (PODE), o fortale-
cimento do trabalho das 
equipes permitiu pratica-
mente dobrar o número de 
moradores cadastrados na 
Atenção Primária, elevan-
do a cobertura de 37,67% 
para 68,33% da população 
do município.

Atualmente, o município 
conta com quatro equipes de 
Estratégia Saúde da Família 
(ESF), compostas por mé-
dico, enfermeiro, técnico de 
enfermagem e cinco agentes 
comunitários de saúde cada, 
totalizando 20 ACSs em 
atuação. Os kits entregues 

aos profissionais que atuam 
tanto no Centro quanto no 
Distrito dos Remédios in-
cluem coletes, camisetas 
com proteção UV, chapéus, 
bolsas e itens de identifica-
ção, oferecendo mais segu-
rança, conforto e condições 
adequadas para o trabalho 
realizado diariamente nas re-
sidências dos moradores.

Segundo a secretaria mu-
nicipal de Saúde, Karyn 
Fonseca, os investimentos 
fazem parte de um processo 
de fortalecimento das equi-
pes iniciado desde o começo 
da atual gestão, em janeiro 
de 2025. Neste período, os 
agentes passaram a contar 
com tablets para o cadastra-
mento digital das famílias, 
além de receberem veícu-
lo exclusivo para ampliar o 
atendimento, especialmente 
nas áreas rurais.

“Mais do que novos uni-
formes, estamos garantindo 
melhores condições de traba-
lho, identificação e seguran-
ça para quem cuida da nossa 
população todos os dias, de 

A Câmara Municipal de 
Salesópolis aprovou, du-
rante a sessão ordinária 
realizada na última segun-
da-feira (1º), o projeto de 
lei encaminhado pelo pre-

feito Rodolfo Marcondes 
(PODE) que amplia o va-
lor do auxílio-alimentação 
concedido aos servidores 
públicos municipais, apo-
sentados e pensionistas.

Com a medida, o benefí-
cio passa de R$ 405,25 para 
R$ 567,35 mensais, repre-
sentando um acréscimo de 
R$ 162,10 por beneficiário. 
Embora o percentual do au-

MANDATO EM AÇÃO
O prefeito Rodolfo Marcondes e a secretária Karyn durante a entrega de kits aos ACSs

Por Lailson Nascimento
lailsonnascimento@leiaogazeta.com.br

porta em porta”, destacou 
Rodolfo Marcondes.

Os números demons-
tram o impacto do trabalho 
realizado pelas equipes. Em 
janeiro de 2025, Salesópo-
lis possuía 5.727 morado-
res cadastrados junto à ESF, 
o equivalente a 37,67% da 
população. Em abril deste 
ano, esse número saltou para 
10.387 pessoas cadastradas, 
alcançando 68,33% dos mo-
radores do município. De 
acordo com Karyn, o avanço 
foi possível graças à atuação 
dos agentes comunitários e à 
melhoria gradual da estrutu-
ra oferecida aos profissionais. 

A expectativa da Secretaria 
de Saúde é concluir o cadas-
tramento de toda a população 
até o final deste ano. A partir 
desse levantamento comple-
to, a prefeitura pretende reor-
ganizar a distribuição territo-
rial dos agentes, corrigindo 
distorções existentes desde a 
implantação do programa e 
tornando o atendimento ain-
da mais eficiente.

Além das visitas domicilia-
res, as equipes também con-
tribuem para ações como o 
programa Prefeitura na Roça, 
que leva serviços públicos 
diretamente às comunidades 
rurais. A iniciativa já realizou 

mais de 100 atendimentos em 
diferentes bairros, oferecendo 
consultas médicas, vacinação, 
medicamentos e outros servi-
ços essenciais para moradores 
que enfrentam dificuldades 
de deslocamento até a área 
central da cidade.

“Seguimos fortalecendo 
as equipes de ACSs com mais 
estrutura, identificação e se-
gurança para melhor atender 
nossa população. Além de 
valorizar os profissionais, os 
uniformes também trazem 
mais tranquilidade para as 
famílias que recebem as visi-
tas em suas casas”, concluiu o 
prefeito Rodolfo. 

Servidores de Salesópolis recebem 
aumento de 40% no vale-alimentação

xílio tenha sido elevado de 
25% para 35% do salário-
-base de referência, o rea-
juste corresponde a cerca de 
40% sobre o valor anterior-
mente pago.

Segundo a administração 
municipal, a iniciativa integra 
a política de valorização dos 
servidores públicos adotada 

pela atual gestão. O objetivo 
é contribuir para a recom-
posição do poder de compra 
dos beneficiários diante do 
aumento do custo de vida e 
das despesas com alimentação 
e itens essenciais.

O novo valor passa a vigo-
rar após a sanção da lei pelo 
Executivo Municipal. 
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LIDERANÇA CIDADES TÊM MAIORES ÍNDICES DE COBERTURA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE, DIZ MINISTÉRIO DA SAÚDE

Ferraz e Santa Isabel são destaque 
na cobertura da Atenção Primária

Ferraz de Vasconcelos lide-
ra o ranking do Alto Tietê em 
cobertura potencial da Atenção 
Primária à Saúde (APS), com 
índice de 91,85%, segundo 
dados oficiais do Ministério da 
Saúde publicados em fevereiro 
de 2026. Na sequência apare-
ce Santa Isabel, que alcançou 
81,59%, colocando os dois 
municípios entre os destaques 
regionais na área da saúde.

Os índices refletem a capaci-
dade de atendimento da saúde 
na Atenção Primária dos muni-
cípios, considerada a principal 
porta de entrada do Sistema 
Único de Saúde (SUS). É por 
meio da Atenção Primária que a 
população tem acesso a consul-
tas médicas, vacinação, acompa-
nhamento de doenças crônicas, 
pré-natal, saúde mental e atendi-
mentos multiprofissionais.

Em Ferraz, a rede munici-
pal conta atualmente com 14 
unidades de Atenção Primária 
(UBSs e ESFs) distribuídas em 
diferentes regiões, e dentre elas 
cinco unidades com ampliação 
de horário para atendimento 
(7h às 21h), além de três uni-
dades com funcionamento aos 
sábados (8h às 17h), que consti-
tui estratégia fundamental para 
ampliar o acesso da população 
aos serviços de saúde, incluindo 

atendimento odontológico em 
horário estendido especialmen-
te para usuários que encontram 
dificuldade em buscar atendi-
mento em horário comercial 
devido à jornada de trabalho, 
estudos ou outras limitações. 
Já em Santa Isabel, a rede mu-
nicipal conta com 12 unidades 
de Atenção Primária (UBSs e 
ESFs), e em sua maioria com 
funcionamento de segunda a 
sexta-feira, das 7h às 16h, além 
de duas unidades de saúde que 
possuem horário ampliado com 
expediente das 7h às 19h.  

Para a moradora Leandra 
de Freitas, 47 anos, a transfor-
mação na área da saúde de Fer-
raz é perceptível no dia a dia. 
Usuária da UBS CSII desde 
2022, ela afirma que encon-
trou acolhimento e suporte 
em um momento delicado da 
vida, quando precisou retomar 
diversos tratamentos médicos 
após uma internação.

“Eu nasci e cresci em Ferraz 
e vi uma mudança enorme nesse 
setor da saúde. Antigamente tinha 
muita fila, faltava médico e estru-
tura. Hoje você chega na UBS, 
consegue atendimento, orienta-
ção e acompanhamento. O aco-
lhimento faz toda diferença.”

Leandra relata que precisou 
de acompanhamento psicológi-
co, psiquiátrico, endocrinológi-
co, nutricional, odontológico e 
ginecológico, além de exames e 
encaminhamentos para cirurgia 

Por Felipe Alves
felipealves@leiaogazeta.com.br

HUMANIZAÇÃO
A paciente Leandra de Freitas (dir.) junto a uma profissional da Irmandade da Santa Casa de S. Bernardo
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bariátrica. Segundo ela, o supor-
te oferecido pela unidade dentre 
atendimentos e encaminhamen-
tos superaram as expectativas.

“Eu achei que não conse-
guiria fazer tudo pelo SUS, mas 
consegui psicólogo, psiquiatra, 
dentista, ginecologista, exames e 
até prótese dentária. Sempre fui 
muito bem acolhida. Os horá-
rios nunca foram desmarcados 
e os profissionais sempre expli-
caram tudo com muita atenção.”

A paciente também desta-
cou a estrutura das unidades 
e o atendimento humanizado 
das equipes.

“O acolhimento começa na 
entrada, pela limpeza, organi-
zação e pelas pessoas que orien-
tam a gente. Eu me sinto segu-
ra dentro da UBS. Não é só 
um posto de saúde. É um lugar 
onde eu me sinto cuidada.”

Ela ainda ressaltou a impor-
tância da farmácia dentro das 

unidades, das campanhas de va-
cinação que são realizadas e do 
acompanhamento contínuo pe-
las equipes multiprofissionais.

“Grande parte das pessoas 
ainda procura direto o Pron-
to Socorro do Hospital, mas 
muitas coisas são resolvidas 
na UBS, com mais atenção 
e acompanhamento. Tudo o 
que eu precisei fazer, conse-
gui praticamente dentro da 
minha cidade.”

Não por acaso, os dois mu-
nicípios que aparecem no 
topo do ranking regional de 
cobertura potencial da Aten-
ção Primária à Saúde possuem 
parceria na administração pú-
blica, através de Contrato de 
Gestão das unidades com a 
Irmandade da Santa Casa de 
Misericórdia de São Bernardo 
do Campo (ISCMSBC), organi-
zação social que atua em Fer-
raz de Vasconcelos desde 2021 
e em Santa Isabel desde 2022.

Em Ferraz, atualmente a 
OSS é responsável pela gestão 
de oito unidades de saúde (cin-
co ESFs e três UBSs). Já em San-
ta Isabel, a entidade administra 
100% das unidades de Atenção 
Primária do município.

Segundo a instituição, a atu-
ação é voltada à excelência no 
atendimento, compreenden-
do todas as diretrizes do SUS, 
com ênfase na humanização e 
qualidade do atendimento ao 
usuário através da operaciona-
lização, gerenciamento e a exe-
cução das ações e serviços de 

saúde existentes no território, 
considerando as características 
e particularidades nas diferen-
tes realidades do Alto Tietê.

A OSS destaca que uma 
Atenção Primária fortalecida 
contribui diretamente para a 

redução de internações evi-
táveis, onde o acompanha-
mento contínuo de pacientes 
também contribui diretamen-
te para a prevenção de agra-
vos, além de atendimento 
domiciliar para acamados/do-

miciliados e realização opor-
tuna de ações preventivas e  
educativas. 

A estruturação das equipes 
multiprofissionais e o víncu-
lo com as comunidades são 
apontados como fatores fun-
damentais para ampliar a reso-
lutividade do SUS nos municí-
pios. Essa ampliação facilita o 
acesso de grupos mais vulnerá-
veis e contribui para diminuir a 
procura inadequada por servi-
ços de urgência e emergência, 
evitando sobrecarga em outros 
pontos da rede de saúde.

Dessa forma, a ampliação 
do acesso nas UBSs e ESFs nos 
municípios onde a Irmandade 
da Santa Casa de Misericórdia 
de São Bernardo do Campo está 
presente, em parceria com as 
Secretarias Municipais de Saúde, 
reforça os princípios da universa-
lidade, integralidade e equidade 
do Sistema Único de Saúde, ga-
rantindo assistência mais aces-
sível, resolutiva e humanizada à 
população tanto nas áreas urba-
nas quanto rurais.  (F.A.)

Gestão da ISCMSBC colabora para colocar em destaque 
Ferraz e Santa Isabel no ranking de saúde do Alto Tietê 

EFICIÊNCIA
A Organização Social de Saúde atua nas cidades de Ferraz e Santa Isabel
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